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CONSUMO DE ÁLCOOLAPOIO AOS ESTUDANTES NAS FESTAS ACADÉMICAS

Excessos 
no cortejo
levaram 73 
às urgências

n Os excessos do Cortejo da
Queima das Fitas de Coimbra,
que se realizou domingo, leva-
ram 73 pessoas às urgências dos
Hospitais da Universidade, mais
de metade por consumo exces-
sivo de álcool.

Foram registadas 44 intoxica-
ções alcoólicas, seguindo-se si-
tuações relacionadas com quedas
(dez), cortes e entorses (oito),
agressões (cinco), atropelamentos
(dois) e doença (quatro).

Uma fonte hospitalar disse à
agência Lusa que o período de
maior afluência registou-se a
partir das 18h00, tendo até essa
hora dado entrada nas urgências
apenas dois estudantes.

No mesmo dia, os Bombeiros
Sapadores fizeram 70 transpor-
tes (alguns duplos) para as ur-

gências hospitalares, incluindo o
de uma criança, encaminhada
para o Pediátrico, vítima de queda
durante o Cortejo da Queima.

No cortejo, cinco dos carros ale-
góricos foram atingidos por in-
cêndios, tendo uma das estudan-
tes sido assistida pelos bombei-
ros, devido à inalação de fumos.

No final do cortejo, é também
habitual «dezenas de estudantes
atirarem-se ao rio», com desta-
que para a zona onde está anco-
rado o barco Basófias, obrigando,
«numa ou outra situação, pon-
tual e sem gravidade, à ajuda dos
bombeiros», disse fonte dos Sa-
padores. l

“Antes que 
te Queimes”
alerta para 
os excessos

n Os estudantes voltam a contar,
nas noites da festa académica,
com o apoio do projecto de inter-
venção de rua “Antes que te Quei-
mes”, que envolve a Escola Su-
perior de Enfermagem de Coim-
bra (ESEnfC) e mais seis institui-
ções/organismos da cidade.

Reduzir os danos relacionados
com o abuso do álcool, o sexo não
protegido e a condução de veículos
(segurança rodoviária) são alguns
objectivos da iniciativa, que dis-
ponibiliza uma Unidade de Saúde
Móvel, no Largo da Portagem,
como espaço de apoio e aconse-
lhamento nas noites de festas aca-
démicas (com horário de funcio-
namento entre as 22h00 e as 3h00).

Esse espaço está preparado
para dar aos estudantes aconse-
lhamento, medições de taxa de

alcoolemia, distribuição de pre-
servativos e primeiros socorros.

O protocolo de cooperação re-
ferente a este projecto, válido por
dois anos, foi assinado sexta-feira
à noite, no Largo da Portagem,
pela ESEnfC, Administração Re-
gional de Saúde do Centro, Asso-
ciação de Estudantes da ESEnfC,
IREFREA Portugal, Associação
Existências, Escola de Hotelaria
e Turismo de Coimbra e Núcleo
de Pereira da Cruz Vermelha.

A iniciativa compreende inicia-

tivas de sensibilização, formação
e consciencialização, junto da po-
pulação juvenil, sobretudo a que
frequenta as festas académicas da
Queima das Fitas e da Latada.
Prevê também que seja disponi-
bilizado um espaço de distribuição
de bebidas não alcoólicas (a desen-
volver por grupos de jovens, com
o apoio da Escola de Hotelaria e
Turismo de Coimbra), em recintos
escolares e nos contextos recrea-
tivos, visando alternativas aos
consumos de bebidas alcoólicas. l

Actividades culturais da Academia 
também têm lugar na Queima
As 16 secções culturais da Associação Académica participam na programação da festa estudantil

Andrea Trindade 

n Articular as participações das
16 secções culturais da Associa-
ção Académica de Coimbra
(AAC) e promover actividades
que, de alguma forma, abram a
Queima das Fitas á comunidade
são objectivos do pelouro da Cul-
tura, este ano comissariado por
Diana Santos. 

Ao Diário de Coimbra, a es-
tudante do 3.º  ano de Psicologia,
natural de Gaia, explica que as
actividades da Cultura come-
çam muito antes da semana da
Queima e prolongam-se ainda
um pouco para além desta. «Já
tivemos concursos de fotografia,
desenho, concurso de Trivial,
concurso de curtas-metragens
e outros, o peddy paper, o peddy
tascas, o XIII Mês do Fado com
actuações da Secção de Fado,
uma peça de teatro de rua que
envolveu alunos do ensino se-
cundário na Praça 8 de Maio, ac-
tividades com o Infantário dos
SASUC e uma série de oficinais
culturais no átrio das Quími-
cas», resumiu. 

Mais recentemente, decorreu
o concurso de bandas integrado
no programa da Queima das Fi-
tas 2012. Com eliminatórias a 17
e a 24 de Abril, no Rock Café e no
Molhe (antigo Thetatrix), o con-
curso contou dezenas de inscri-
ções e, de entre os cinco finalistas,
foram seleccionados três grandes
vencedores: Cityspark em 1.º  lu-
gar, Johnny Dead Rádio em 2.º  e

Bed Legs em 3.º  lugar. O primeiro
classificado teve a oportunidade
de abrir o palco principal das noi-
tes do parque no sábado, en-
quanto os outros dois actuaram
no palco secundário. Uma actua-
ção no palco secundário da
Queima foi também o prémio
oferecido ao vencedor do con-
curso de DJ, realizado no Molhe
(Theatrix). 

Secções mostram 
o seu trabalho 
A comissária da Cultura acres-
centa que têm decorrido nos úl-
timos meses «diversas activida-
des das secções da AAC que a or-
ganização da Queima das Fitas
patrocina e divulga. «Nas noites
do parque, por exemplo, teremos
acções de divulgação da Linha
SOS Estudante, que distribuirão

informação, balões e pulseiras,
acções da Secção de Direitos Hu-
manos, a chamar a atenção das
pessoas que andarem no re-
cinto», exemplificou. 

Diana Santos lembrou ainda
que «todas as actividades relacio-
nadas com a Queima são gravadas
pela RUC e pela TV AAC» - nos
ecrãs gigantes do parque passam
algumas das brincadeiras grava-
das no âmbito da iniciativa “Mãe,
estou na TV” – e que a Secção de

Astronomia realiza observações
no parque, o “Estrelas na Queima”. 

Este ano, o pelouro da Cultura
pretende realizar, depois da se-
mana da Queima, um espectáculo
de solidariedade. «É ainda uma
ideia, mas gostávamos de convi-
dar uma série de grupos acadé-
micos para actuar num espectá-
culo em que as entradas seriam
pagas com brinquedos, a oferecer
a uma instituição de Coimbra»,
adianta a comissária.  l

COMISSÁRIA DA CULTURA

«Sempre me interessei pelo associativismo. Quando abriram can-
didaturas para o comissariado da Queima resolvi candidatar-me.
Contactei outros colegas que já tinham participado em organizações
anteriores e foram unânimes em considerar que é uma experiência
única, pelas pessoas que se conhece, pela dinâmica. A cultura é,
para mim, um dos pelouros mais interessantes, abrange o período
que antecede e precede as noites do parque, implica lidar com 16
secções culturais da Associação Académica de Coimbra e abrir a
programação da Queima à comunidade, é um grande desafio»

DIANA SANTOS, 21 ANOS, 3.º ANO DE PSICOLOGIA 

DIANA SANTOS faz um balanço positivo de um pelouro que está prestes a encerrar actividade
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UNIDADE de apoio está instalada no Largo da Portagem

EXCESSOS de álcool são já “imagem de marca” do cortejo




